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PREMIER VOLUME. 
 
PERSONNEL DES MAISONS DE FRANCE AVANT LA RÉVOLUTION. 
(1625 à 1791). 
 
CURIE GENÉRALICE : 
• Supérieurs Généraux ..................................................I 
• Assistants Généraux ....................................................I 
• Secrétaires Généraux ................................................. II 
• Economes Généraux .................................................. II 
• Directeurs des F. d. l. C. ........................................... III 
 
VISITEURS : 
Province de Savoie  qui date de Saint Vincent mais qui a eu une existence éphémère (1660-
1661) : elle se transforme en Province de Provence (1661-1671) puis devient Province de 
Lyon (p. 1). 
• Province de France (p. 1) ...................... (1642 à 1792). 
• Province de Champagnt (p.1-2) ........... (1642 à 1792). 
• Province du Poitou (p. 2) ...................... (1642 à 1792). 
• Province d'Aquitaine (p. 2) .................. (1650 ou 51 à 1792). 
• Province de Lyon (p. 3) ......................... (1671 ou 72 à 1792)  
• Province de Picardie (p. 3) ................... (1704 à 1792) 
• Province de Bretagne (p. 4) .................. (1671 à 1792) 
N.B. :  
1°) L’INDEX DES NOMS DES VISITEURS DE FRANCE de 1651 à 1791 se trouve en 
annexe. 
2°) Le texte de nomination de M. DAVELU laisse entendre que le poste de "Visiteur de 
Bretagne" était vacant depuis un certain temps puisque M. LE BAIL qui était alors 
"Visiteur d'Aquitaine" (1766 à 1771) - ainsi qu'en font foi les documents - continue de 
faire des visites en Bretagne. 
 
ÉTABLISSEMENT des MAISONS: 
AGDE (p. 4bis) .................................................................................... (1654 à 1671) 
AGEN (p. 4bis-6) ................................................................................. (1648 à 1791) 
ALBI (p. 7) ............................................................................................ (1774 à 1786) 
ALET (p. 8-9) ........................................................................................ (1639 à 1642) 
..............................................................................................................+(1678 à 1790) 
AMIENS (p. 9-11) ................................................................................ (1662 à 1791) 
ANGERS (p. 12-13).............................................................................. (1675 à 1792) 
ANGOULEME (p. 13-15).................................................................... (1704 à 1791) 
ANNECY (p. 15-17)............................................................................. (1640 à 1792) 
...................................................................................................... (Grand Séminaire) 
ARLES (p. 18) ....................................................................................... (1752 à 1791) 
ARRAS (p. 18-20)................................................................................. (1677 à 1792) 
AUXERRE (p. 20-21) ........................................................................... (1680 à 1791) 
BAYEUX (p. 22-23) .............................................................................. (1684 à 1791) 
BEAUVAIS (p. 23-24) .......................................................................... (1679 à 1792) 
BEZIERS (p. 25-26) .............................................................................. (1678 à 1791) 
BORDEAUX (p. 27-29)......................................................................... (1682 à 1791 
BOULOGNE (p. 29-31) ....................................................................... (1681 à 1792) 
BOURG-en-BRESSE (p. 31-32) .......................................................... (1707 à  1791) 
BOURGES & FONGOMBAULT (p. 32-33) .................................... (1723  à 1791) 
BUGLOSE (p. 34-36)............................................................................ (1706 à 1792) 
CAHORS (p. 36-44) ............................................................................. (1643 à 1791) 
CAMBRAY (p. 44) ............................................................................... (1772 à 1791) 
CASTRES (p. 45) .................................................................................. (1788 à 1791) 
CHALONS-sur-MARNE (p. 45-46)................................................... (1681 à 1791) 
CHARTRES (p. 47-49) (Grand Séminaire) ....................................... (1680 à 1791) 
CHARTRES (p. 49-50) (Petit Séminaire) .......................................... (1719 à 1792) 
CRECY (p. 50-54) ................................................................................. (1641 à 1791) 
DIJON (p. 55-56) .................................................................................. (1682 à 1791) 
FIGEAC (p. 56)..................................................................................... (1736 à 1791) 
FONTAINEBLEAU (p. 57-61)............................................................ (1661 à 1794) 
FONTENAY-le-COMTE (p. 61-62) ................................................... (1699 à 1792) 
LA ROCHELLE (p. 62-63) .................................................................. (1762 à 1791) 
LE MANS (p. 63-67) ............................................................................ (1645 à 1791) 
SAINT POL DE LEON (p. 67-69) ...................................................... (1689 à 1791) 
LUÇON (p. 69-71)................................................................................ (1638 à 1791) 
LURS (p. 71).......................................................................................... (1753 à 1791) 
LYON (p. 72-78) ................................................................................... (1668 à 1791) 
MANOSQUE (p. 79-80) ...................................................................... (1685 à 1791) 
MARSEILLE (p. 80-83)........................................................................ (1643 à 1791) 
MEAUX (p. 83) (2 tentatives de Séminaire)..................................... (1657 à 1660) 
METZ (p. 84-86) (sainte Anne) .......................................................... (1661 à 1791) 
METZ (p. 86-87) (Saint Simon) .......................................................... (1762 à 1791) 
MONTAUBAN (p. 88-92).................................................................... (1652 à 1791 
MONTMIRAIL (p. 92-94) ................................................................... (1644 à 1791) 
MONTPELLIER (p. 94) (Essai de Séminaire) .................................. (1659 à 1660) 
MONTUZET (p. 95-96) .................................................................... (1708 à 1789 ?) 
MORNANT (p. 96-97)......................................................................... (1717 à 1791) 
NANCY (p. 97)..................................................................................... (1780 à 1791) 
NARBONNE (p. 98-100).................................................................... (1671 à  1791) 
N.D. DE LA DELIVRANDE (p.100-101) ......................................... (1692  à 1793) 
N.D. DE LA ROSE (p. 102-104).......................................................... (1637 à 1791) 
N.D. DE LIEPINE (p. 104) (cf. CHALONS-sur-MARNE) .............. (1725 à 1742 
NOYON (p. 105-106)........................................................................... (1662 à 1791) 
PAMIERS (p. 107) ................................................................................ (1715 à 1791) 
PARIS :  
La ville de Paris a possédé quatre maisons de la Mission:  
l° - Les Bons Enfants,  
2° - Les Invalides,  
3° - Saint Charles,  
4° - Saint Lazare dont il sera question dans un travail à part. 
PARIS = BONS ENFANTS devenu ST FIRMIN (p. 108-111)........ (1625 à 1792) 
PARIS = LES INVALIDES (p. 112-115) ............................................ (1674 à 1791) 
PARIS = SAINT CHARLES (p. 115-116) ....................................... (1645 à 1689 ?) 
PAU (p. 116-117).................................................................................. (1683 à 1792) 
PERIGUEUX (p. 117) (Essai de Séminaire) ...................................... (1650 à 1651) 
POITIERS (p. 118-120) (Grand Séminaire)....................................... (1681 à 1791) 
POITIERS (p. 120-121) (Petit Séminaire) .......................................... (1710 à 1791) 
RICHELIEU (p. 121-128)..................................................................... (1638 à 1791) 
ROCHEFORT (p. 128-131).................................................................. (1683 à 1791) 
RODEZ (p. 131-132).............................................................................. (1767 à 179 ) 
SAINT-BRIEUC (p. 132-133) .............................................................. (1666 à 1791) 
SAINT-CLOUD (p. 134)..................................................................... (1688 à  1790) 
SAINT-CYR (p. 135-136)..................................................................... (1690 à 1791) 
SAINT-FLOUR (p. 137-138) ............................................................... (1673 à 1791) 
SAINT-MEEN (p. 139-142)................................................................. (1645 à 1791) 
SAINT-SERVAN (p. 142).................................................................... (1712 à 1791) 
SAINTES (p. 143-148).......................................................................... (1644 à 1791) 
SARLAT (p. 148-150)........................................................................... (1683 à 1791) 
SEDAN (P. 150-156) ............................................................................ (1643 à 1790) 
SENS (p. 156-158)................................................................................. (1675 à 1792) 
SOISSONS (p. 159) .............................................................................. (1772 à 1791) 
TOUL (p. 160-163) ............................................................................... (1635 à 1791) 
TOULOUSE (p. 164-167).................................................................... (1707 à  1791) 
TOURS (p. 167-168) (Grand Séminaire) ........................................... (1680 à 1791) 
TOURS (p. 169) (Petit Séminaire) ..................................................... (1715 à 1764) 
TREGUIER (p. 169-171) ..................................................................... (1648 à 1791) 
TROYES (p. 171-175) ........................................................................... (1638 à 1791) 
VALFLEURY (p.176-177).................................................................... (1708 à 1791) 
VANNES (p. 178-179) ......................................................................... (1702 à 1791) 
VERSAILLES = NOTRE DAME (p. 179-185)................................... (1674 à 1791) 
VERSAILLES = SAINT LOUIS (p. 185-186)..................................... (1727 à 1791) 
VILLEFRANCHE-du-ROUERGUE (p. 187) .................................... (1723 à 1791) 
VINCENNES École Militaire (p. 187) ............................................... (1753 à 1754) 
 
DEUXIEME VOLUME.  (142 pages).5 
 
NOTES D’HISTOIRE INTERNE DE LA CONGREGATION DE LA MISSION 
DES ORIGINES A LA REVOLUTION 
(1625 à 1792) 
 
LE PERSONNEL DE LA CONGREGATION. 
Ch. I. Saint Vincent et le recrutement ................................................... 1 
Ch. II.  Admission dans la Congrégation .............................................. 6 
Ch. III.  Le Séminaire Interne ................................................................... 22 
Ch. IV. Le Séminaire de Rénovation ...................................................... 41 
Ch. V.  Les Etudes .................................................................................... 46 
Ch. VI.  Les Frères Coadjuteurs ............................................................... 81 
Ch. VII.  Les Auxiliaires de la Mission ..................................................... 93 
Ch. VIII.  Sortie et Renvoi de la Congrégation ....................................... 108 
 
N.B. A la fin de ce volume, en annexe, se trouve le nombre de ceux qui ont quitté la 
Congrégation avant la Révolution puis entre 1900 et 1967.  
 
TROISIEME VOLUME.   (112 pages). 
 
PERSONNEL DE SAINT-LAZARE AVANT LA RÉVOLUTION. 
 
C'est le catalogue du Personnel de la Maison de Saint-Lazare dressé d'après la liste de ceux 
qui ont été reçus dans les divers Séminaires Internes de France ou dans les maisons 
particulières. 
De cette liste ainsi établie, il faudrait éliminer les Missionnaires formés à Saint-Lazare puis 
envoyés en pays de Mission ou dans d'autres iaisons et qui ne sont jamais revenus à Saint-
Lazare. 
 
QUATRIEME VOLUME.  (146 pages).6 
 
CATALOGUE DES MISSIONNAIRES FRANÇAIS C.M. 
AVANT LA RÉVOLUTION (1625 à 1792) PAR DIOCÈSES. 
 
Ce Catalogue comprend trois parties :  
— La première partie donne les noms des Missionnaires français (Prêtres, Clercs et 
Frères) d'avant la Révolution et d'après leur diocèse d’origine, (p. 1 à 94). 
— La deuxième partie donne la liste des Missionnaires français dont on ignore le 
diocèse d'origine mais dont l'existence est attestée par des documents, (p. 95 à 
103). 
— La troisième partie donne les noms des Missionnaires appartetenant à des 
diocèses étrangers qui, sauf quelques rares exceptions, ont été reçus au 
Séminaire en Franceq (p. 104 à 108). 
 
N.B. En annexe (p. 1 à 18), se trouve une étude sur le recrutement de la Congrégation 
de la Mission en France, avant la Révolution. 
 
CINQUIEME VOLUME.  (274 pages). 
 
LA VIE MATERIELLE DES MISSIONNAIRES. 
 
Ch. I. Les biens temporels de la Congrégation ............................................4 
Ch. II. L'entretien des Missionnaires ............................................................38 
Ch. III. Silhouette du Missionnaire .................................................................69 
Ch. IV. La table du Missionnaire ....................................................................94 
Ch. V. Choses et autres .................................................................................125 
Ch. VI. Le Missionnaire en voyage ...............................................................145 
Ch. VII. Autour de la santé .............................................................................187 
Ch. VIII.  Mort et funérailles .............................................................................227 
 
SIXIEME VOLUME.  (256 pages).7 
 
SAINT VINCENT ET LES SÉMINAIRES. 
 
PREMIERE PARTIE : Généralités sur les Séminaires .............................................................. 5 
DEUXIEME PARTIE : Les Directeurs de Séminaires ............................................................. 15 
TROISIEME PARTIE : Conduite des études d'un Régent de Séminaire ............................. 75 
QUATRIEME PARTIE : Réglement des divers Séminaires. 
Collège des Bons Enfants ................................................................................................. 121 
Séminaire de Saint Firmin ............................................................................................... 138 
Séminaire de Cahors ......................................................................................................... 157 
Grand Séminaire de Chartres .......................................................................................... 171 
Petit Séminaire Saint-Charles de Chartres .................................................................... 172 
(Extrait) du réglement du Séminaire d'Alet .................................................................. 174 
Séminaire de Sainte-Anne de Metz ................................................................................ 175 
Grand Séminaire de Troyes ............................................................................................. 180 
Grand Séminaire de Chalons en Champagne .............................................................. 181 
Séminaire de Toul ............................................................................................................. 193 
Séminaire de Béziers ........................................................................................................ 203 
Grand Séminaire de Poitiers ........................................................................................... 211 
Grand Séminaire de Cambrai ......................................................................................... 220 
Séminaire de Nancy .......................................................................................................... 221 
Séminaire de Luçon .......................................................................................................... 226 
Grand Séminaire de Castres ............................................................................................ 235 
Réglemend pour les Séminaires proposés par M. Cayla  
 et adoptés par l'Assemblée Générale de 1788 ................................................ 251 
Séminaire d'Annecy .......................................................................................................... 253 
 
SEPTIEME VOLUME.  (267 pages) 
 
LA CONGRÉGATION DE LA MISSION 
LES SÉMINAIRES DE FRANCE AUX XVIIe et XVIIIe  SIÈCLES. 
 
PREMIERE PARTIE : La Congrégation.de la Mission et les Séminaires .......................... 1 
Ch. I.  Les premiers Séminaires après le Concile de Trente .................................... 2 
Ch. II.  Saint Vincent et les Exercices des  Ordinands ............................................... 8 
Ch. III.  Saint Vincent et la fondation des Séminaires .............................................. 16 
Ch. IV.  Quelques particularités des Séminaires dirigés par la Mission ................ 20 
Ch. V.  La Congrégation de la Mission et les Séminaires ....................................... 25 
Ch. VI.  Les Séminaires dirigés par la Congrégation de la Mission ....................... 36 
 
DEUXIEME PARTIE : L'organisation des Séminaires. 
Ch. I Les contrats d'établissement ................................................................................... 71 
Ch. II Dotation et biens des Séminaires .......................................................................... 80 
Ch. III Les locaux des Séminaires .................................................................................... 89 
 
TROISIEME PARTIE : Le personnel des Séminaires. 
Ch. I Les Directeurs du Séminaire ................................................................................... 95 
Ch. II Les Séminaristes .................................................................................................... 102 
Ch. III Hôtes exceptionnels des Séminaires ................................................................. 130 
 
QUATRIEME PARTIE : Réglement et discipline 
Ch. I Réglement et Coutumier ........................................................................................ 134 
Ch. II Discipline et usages des Séminaires .................................................................... 147 
 
CINQUIEME PARTIE : La formation des Séminaristes ........ 
Ch. I La formation spirituelle ......................................................................................... 161 
Ch. II Formation liturgique et pastorale ....................................................................... 175 
Ch. III Formation intellectuelle ...................................................................................... 187 
Ch. IV La valeur de l'Enseignement et de la Formation donnés  
par les Prêtres de la Mission dans les Séminaires ................................................ 212 
Ch. V Les Ordinations  ..................................................................................................... 227 
N.B. 
1° En fin de volume, se trouvent des Appendices concernant : 
- Specimen de l'examen d'un candidat à un Bénéfice (p. 246), 
- L'évolution des esprits au XVIIIe siècle (p. 249), 
- Les Séminaires pendant la Révolution (p. 253)9 
- Le recrutement de la Mission dans les Séminaires (p. 255). 
2° En annexe, fascicule cartonné de 45 pages sur “l'Histoire du Séminaire de Sarlat avant 
la Révolution” avec 16 pages dactylographiées sur le “Personnel de ce Séminaire”. 
 
HUITIEME VOLUME.  (116 pages). 
 
SAINT VINCENT et LES MISSIONS PAROISSIALES. 
TECHNIQUE et SPIRITUALITÉ DES MISSIONS PAROISSIALES 
dirigées par les Prêtres de la Mission avant la Révolution. 
 
Liste-des Maisons de Mission ............................................................................................ 3 
Ch. I. Saint Vincent et les Missions ................................................................................... 4 
Ch. II. Directoire des Missions au XVII' siècle ............................................................... 63 
Ch. III. Mémoire touchant la manière de faire une Mission ........................................ 77 
Ch. IV. Mémoire touchant la manière de faire une Mission (Août 1680) .................. 80 
Ch. V. Avis et résolutions de l'Ass. Gén. de 1668, concernant les Missions .............. 83 
Ch. VI. Avis et résolutions de l'Ass. Gén. de 1673, concernant les Missions ............ 86 
Ch. VII. Avis et résolutions des Assemblées et des Supérieurs Généraux  
concernant les Missions ... ........................................................................................ 90 
 
NEUVIEME VOLUME.  (225 pages) 
 
LES LAZARISTES et LES MISSIONS PAROISSIALES  
en France aux XVIIe et XVIIIe siècles 
 
AVANT-PROPOS : Le mouvement missionnaire au XVIIe siècle ....................................... 1 
 
PREMIERE PARTIE : La Congrégation de la Mission et les Missions paroissiales. 
Ch. I. La Congrégation de la Mission ............................................................................. 11 
Ch. II. Le Personnel missionnaire .................................................................................... 34 
Ch. III. Circonstances diverses relatives aux Missions ................................................. 72 
DEUXIEME PARTIE : L'organisation des Missions. 
Ch. I. Le réglement des Missions ................................................................................... 102 
Ch. II. Vue générale sur l'organisation d'une Mission ................................................ 108 
Ch. III. Préparation de la Mission .................................................................................. 115 
Ch. IV. Les exercices de la Mission ................................................................................ 120 
Ch. V. Cérémonies particulières ..................................................................................... 142 
Ch. VI. Initiatives apostoliques ...................................................................................... 157 
Ch. VII. Fin de Mission .................................................................................................... 173 
ÉPILOGUE : Aperçu général sur les Missions paroissiales  
en France aux XVIIe et XVIIIe siècles ..................................................................................... 188 
N.B.  En annexe : 
1°) Notes relatives au texte .............................................................................................. 212 
2°) Bibliographie ............................................................................................................... 222 
DIXIEME VOLUME.  (180 pages). 
 
LA CONGREGATION DE LA MISSION A PÉRIGUEUX. 
ou 
Une Communauté diocésaine périgourdine aux 17e & 18e siècles (1646 à 1792). 
 
PREMIERE PARTIE : Origine et constitution de la Mission. ............................................. 1 
Ch. I. Les origines de la Mission ......................................................................................... 3 
Ch. II. La fondation de la Congrégation de la Mission ................................................. 17 
Ch. III. Les Constitutions et les Règles ............................................................................ 26 
Ch. IV. Les membres de la Congrégation 3 ....................................................................... 5 
Ch. V. La Maîson-Mère de la Mission ............................................................................. 41 
Ch. VI. Les biens de la Mission 54 
DEUXIÈME PARTIE : Les Œuvres de la Mission ................................................................ 63 
Ch. I. L'Evangélisation du Diocèse .................................................................................. 63 
Ch. II. La grande Mission  
 Le Grand Séminaire avant les Missionnaires ............................................................ 74 
Ch. III. La petite Mission de Bergerac ............................................................................. 90 
Ch. IV. La petite Mission de Périgueux ........................................................................... 99 
Ch. V. La Mission au Collige de Périgueux .................................................................. 114 
Ch. VI. La Mission et les Congrégations Religieuses .................................................. 120 
TROISIÈME PARTIE : La fin de la Congrégation. 
Ch. I. La Mission pendant la Révolution ...................................................................... 129 
Ch. II. Essais de restauration de la Mission ................................................................. 150 
Épiloque jugements sur la Mission ......................................................................................... 160 
Appendice liste des Missionnaires ......................................................................................... 162 
Bibliographle : Auteurs ............................................................................................................ 175 
 
N.B. En annexe, Notice (20 pages) de Mgr Robert Bézac sur “Jean de la Cropte de Chantérac 
(1605-1665) et la Mission de Périgueux”. 
 
ONZIEME VOLUME.  (205 pages). 
 
PAROISSES ET AUTRES FONCTIONS. 
 
I. Saint Vincent et les Paroisses ........................................................................................... 4 
II. Avis et résolutions des Assemblées et des Supérieurs Généraux  
 concernant les paroisses ............................................................................................... 12 
III. Retraite des Ordinands ................................................................................................ 30 
IV Les retraites spirituelles ................................................................................................ 37 
V. Mémoire des choses les plus nécessaires à faire et visites  
 de Messieurs les Exercitants ........................................................................................ 48 
VI. Assistance des Pauvres et des Malades .................................................................... 61 
VII. Mémoire pour les Missionnaires qui sont envoyés faire des aumônes  
 aux Pauvres de la campagne ....................................................................................... 68 
VIII. Les Confréries de la Charité ..................................................................................... 70 
IX. Aumônerie Militaire .................................................................................................... 87 
X. Les Missions étrangères ................................................................................................ 89 
XI. Les Collèges ................................................................................................................... 99 
XII Rapports des Missionnaires avec les Filles de la Charité ..................................... 100 
N.B. En annexe,  
Mémoire de Mr Perboyre sur les Vœux des Filles de la Charité (11 pages). 
XIII. Rapports avec les Religieuses ................................................................................ 129 
XIV. Entretiens des Ordinands (Manuscrit de Notre Dame de Buglose) ................. 134 
 
DOUZIEME VOLUME.  (211 pages) 
 
LE COMMERCE ÉPISTOLAIRE DE MONSIEUR VINCENT. 
 
Prologue : une activité peu connue de M. Vincent, son courrier . ......................................... 1 
Ch. I. Les correspondants de M. Vincent ......................................................................... 5 
Ch. II. Monsieur Vincent rédige son courrier ................................................................ 14 
Ch. III. Monsieur Vincent expédie son courrier ............................................................ 32 
Ch. IV. Monsieur Vincent attend du courrier ................................................................ 37 
Epilogue . ...................................................................................................................................... 44 
 
VALEUR DES LETTRES DE MONSIEUR VINCENT :  
Introduction......................................................................................................................... 47 
I.  Valeur spirituelle ........................................................................................................... 49 
II.  Valeur littéraire ............................................................................................................ 55 
III.  Valeur historique ........................................................................................................ 67 
IV.  La correspondance de Saint Vincent de Paul: ......................................................... 71 
- entre 1607 et 1624  =  7 lettres 
- entre 1625 et 1635  =  119 lettres 
- entre 1636 et 1649  =  630 lettres 
- entre 1650 et 1660  =  1971 lettres 
Total :   2727 lettres. 
 
TREIZIEME VOLUME.  (126 pages). 
 
ÉTUDES & NOTES DIVERSES SUR LA CONGRÉGATION DE LA MISSION. 
 
Ch. I. Circonscriptions territoriales de la Congrégation de la Mission en France avant 
la Révolution ...............................................................................................................  1 
Ch. II. Gouvernement des Provinces ............................................................................... 17 
Ch. III. Séminaires existant ou ayant existé dans les Diocàses actuels ....................... 25 
Ch. IV. "Localités françaises où ont existé des Séminaires (Grands,  
Petits ou même provisoires ...................................................................................... 32 
Ch. V. Monsieur VINCENT et le Merveilleux ............................................................... 52 
Ch . VI. (1) Implantation de la Congrégation de la Mission, depuis ses origines, dans 
l'Église —  ses divisions territoriales (première-édition). .................................... 76 
Ch. VI. (2) Implantation de la Congrégation de la Mission, depuis ses origines, dans 
l'Eglise — ses divisions territoriales (deuxième édition). .................................... 76 
Ch. VII. Visiteurs des Provinces et Vice-Provinces de la Congrégation  
de la Mission ............................................................................................................... 86 
Ch. VIII. Notes pour l'Histoire de la Congrégation de la Mission, d'après les Registres 
du Grand Conseil ....................................................................................................... 96 
Ch. IX. Relations de Saint Vincent avec la Hiérarchie Ecclésiastique,  
d'après Coste et “Mission et Charité”, .................................................................... 112 
Ch. X. Etablissements divers acceptés ou refusés par la Congrégation  
de la Mission entre 1827 et 1950 . .......................................................................... 119 
 
 
QUATORZIEME VOLUME.  (170 pages). 
 
L'HISTOIRE RELIGIEUSE & PROFANE DU PÉRIGORD. 
 
PREMIERE PARTIE : L'Histoire religieuse dans le Bulletin de la Société Historique et 
Archéologique du Périgord (1874 à 1950). 
Art. I. Les Evêques ............................................................................................................... 3 
Art. II. Abbayes, Prieurés, Prévotés & Commanderies .................................................. 9 
Art. III. Les Communautés Religieuses  (hommes, femmes) ....................................... 15 
Art. IV. Services hospitaliers ............................................................................................ 17 
Art. V. Pélerinages ............................................................................................................. 19 
Art. VI. Paroisses et Eglises .............................................................................................. 19 
Art. VII. Eléments d'Histoire Religieuse ......................................................................... 38 
Art. VIII. Notes biograehiques sur le Clergé .................................................................. 43 
 
DEUXIEME PARTIE : L'Histoire locale religieuse et profane dans la Semaine Religieuse de 
Périgueux. 
Art. I. Etudes d'histoire locale .......................................................................................... 50 
Art. II. Histoire profane ..................................................................................................... 55 
Art. III. Histoire religieuse ................................................................................................ 57 
Art. IV. Notes biographiques et Nécrologie ................................................................... 96 
Art. V. Etudes d'histoire locale (19001950) .................................................................... 104 
Art. VI. Histoire profane (1900-à-1950) ......................................................................... 108 
Art. VII. Histoire religieuse (1900-à-1950) .................................................................... 109 
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PAU .......................................................................................... 1683 à 1792. 
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SEDAN ..................................................................................... 1643 à 1791. 
SENLIS ................................................................................................. 1641. 
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TONNEINS ......................................................................................... 1755. 
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TOURS ..................................................................................... 1680 à 1791. 
TOURNUS ........................................................................................... 1760. 
TRÉGUIER ............................................................................... 1648 à 1791. 
TROYES ................................................................................... 1638 à 1791. 
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L I S T E 
DES ÉTABLISSEMENTS DE LA CONGRÉGATION DE LA MISSION 
EN FRANCE, AVANT LA RÉVOLUTION, 
PAR ORDRE CHRONOLOGIQUE. 
 
 
1 1625 à 1792  PARIS : BONS ENFANTS 
 = SÉMINAIRE SAINT-FIRMIN. 
2 1635  SAINT-QUENTIN-LEZ-BEAUVAIS. 
3 1635 à 1791  TOUL. 
4 1636 CAUNA (Chalosse). 
5 1637 à 1791 LA ROSE. 
6 1638 à 1791  LUÇON. 
7 1638 à 1791  RICHELIEU. 
8 1638 à 1791  TROYES. 
9 1639 à 1642+1678 à 1790  ALET. 
10 1641 à 1793  ANNECY. 
11 1641 à 1791  CRECY. 
12 1641  SENLIS. 
13 1642+1701 à 1791  VANNES. 
14 1643  ANGOULÊME. 
15 1643 à 1791  CAHORS. 
16 1643 à 1791  MARSEILLE. 
17 1643  MENDE 
18 1643 à 1791  SEDAN. 
19 1644 à 1791  MONTMIRAIL. 
20 1644 à 1791  SAINTES. 
21 1645 à 1650 AIRE (avant-projet). 
22 1645 à 1791 LE MANS. 
23 1645 LA TOUSSAINT (Châlons-sur-Marne). 
24 1645 à 1689 PARIS : SAINT-CHARLES. 
25 1645 à 1791  SAINT-MEEN. 
26 1646  RENNES. 
27 1646 ROUEN (région d'Aumale). 
28 1647+1706 à 1792  BUGLOSE 
29 1647  NOTRE-DAME d'OIGNY. 
30 1647+ 1707 à 1791  TOULOUSE (Collège de Maguelonne). 
31 1648 à 1791  AGEN. 
32 1648 à 1791  TRÉGUIER. 
33 1649  NANTES, (avant-projet). 
34 1649 à 1651  PÉRIGUEUX, (essai de Séminaire). 
35 1651  CONDOM. 
36 1651  REIMS. 
37 1652 à 1791  MONTAUBAN. 
38 1653  NORMANDIE. 
39 1654 à 1671  AGDE, (établissement éphémère). 
40 1654+ 1668 à 1791  LYON. 
41 1656  PRIEURE-de-SAINT-MARTIN, (Dreux). 
42 1657+ 1675 à 1792  ANGERS. 
43 1657+ 1692 à 1793  LA DELIVRANDEP (dîocèse de Bayeux). 
44 1657  N-D-des-TROIS-ÉPIS, (près Colmar). 
45 1658 à 1661  MEAUX, (établissement éphémère). 
46 1659  BETHARRAM. 
47 1659 à 1660  MONTPELLIER, (établ. éphémère). 
48 1659 à 1791  NARBONNE. 
49 1661 à 1791  METZ : SÉMINAIRE SAINTE-ANNE. 
50 1662 à 1791  NOYON. 
51 1662 à 1791 AMIENS. 
52 1667 à 1791 SAINT-BRIEUC. 
53 1671 LANGRES. 
54 vers 1672 GRENOBLE. 
55 1673 à 1791 SAINT-FLOUR. 
56 1674 à 1791 PARIS : LES INVALIDES. 
57 1675 à 1791 SENS. 
58 1677 à 1792 ARRAS. 
59 1678 à 1791 BEZIERS. 
60 1679 à 1792 BEAUVAIS. 
61 1680 à 1791 AUXERRE. 
62 1680 à 1791 TOURS. 
63 1681 à 1792 BOULOGNE. 
64 1681 à 1791 CHALONS-sur-MARNE. 
65 1681 à 1791 POITIERS. 
66 1682 à 1791 BORDEAUX. 
67 1682 à 1791  DIJON. 
68 1683 à 1792 PAU. 
69 1683 à 1791 ROCHEFORT. 
70 1683 à 1791 SARLAT. 
71 1684 à 1791 BAYEUX. 
72 1685 à 1791 MANOSQUE. 
73 1689 à 1791 SAINT-POL-de-LÉON. 
74 1689 VALOGNES. 
75 1693 RETHEL (avant-projet). 
76 1695 CHAMBÉRY,(avant-projet). 
77 1707 à 1791 BOURG-en-BRESSE. 
78 1708 à 1791 MONTUZET. 
79 1709 CHAUMONT-en-BASSIGNY. 
80 1709 à 1791 VALFLEURY. 
81 1712 à 1791 SAINT-SERVAN. 
82 1715 à 1791 PAMIERS. 
83 1717 à 1791 MORNANT. 
84 1718 MAREUIL,(diocèse de Bourges). 
85 1719 à 1791 CHARTRES. 
86 1720 SAINT-JEAN-de-MAURIENNE. 
87 1723 à 1779 BOURGES. 
88 1723 à 1792 VILLEFRANCHE-de-ROUERGUE. 
89 1725 à 1742 NOTRE-DAME de l'ÉPINE. 
90 1727 LIESSE. 
91 1736 à 1791 FIGEAC. 
92 1742 à 1779 FONGOMBAULT. 
93 1752 à 1791 ARLES. 
94 1753 à 1791 LURS. 
95 1753 à 1754 VINCENNES. 
96 1755 TONNEINS. 
97 1760 TOURNUS. 
98 1762 à 1791 LA ROCHELLE. 
99 1763 à 1791 METZ : SAINT-SIMON. 
100 1767 à 1791 RODEZ. 
101 1772 à 1791 CAMBRAI. 
102 1772 à 1791 SOISSONS. 
103 1774 à 1786 ALBI. 
104 1780 à 1791 NANCY. 
105 1788 à 1791  CASTRES. 
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